
A Intersindical alerta a todos os empregados da SC Par Porto de Imbituba, que labutam 
no dia a dia para levar a qualidade de vida e geração de riquezas ao município de 
Imbituba, e para todos os catarinenses, que o ataque para privatizar o Porto teve início 
pela pressão dos conhecidos senhores de plantão e pela perda das “boquinhas”, em 
face das denúncias divulgadas pela imprensa catarinense.
O mais absurdo de todo esse quadro é no tocante a motivação para a anunciada 
“privatização” dos portos concedidos de Imbituba e de São Francisco do Sul. O atual 
presidente da SCPAR, ao ser perguntado sobre essa motivação, disse laconicamente 
que era “decisão de governo”. Ora, todos sabemos que isso não basta para justi�car a tal 
“privatização” que estão tentando impor. Todo esse mistério levanta algumas dúvidas 
cruciais: a quem interessa “privatizar”?; quem está por trás das decisões nesse sentido?; 
quais interesses estão sendo atendidos?; foi elaborado um modelo de “privatização” ou 
será um feira livre para aventureiros de plantão?
O governo estadual aproveita-se de forma sorrateira no atual momento da pandemia, 
quando não se tem a mínima condição para o debate técnico e político em torno desse 
projeto de “privatização” de forma participativa e abrangente, com todos os agentes 
políticos envolvidos e com a sociedade organizada de uma forma geral. É um momento 
de fragilidade da sociedade o Governo do Estado pretende pautar esse polêmico 
projeto do Porto de Imbituba, que gera riqueza para todo o sul do estado de Santa 
Catarina. 

Sob o mote de desestatizar, na verdade, o governo vai gerar uma privatização dos 
lucros. Consolida-se declaradamente sua incompetência gerencial, penalizando a 
sociedade local, municípios, empregados, empresariado e famílias. A hora é de 
mobilização consciente de todos os empregados, da sociedade civil e dos governos 
municipais da região, contra essa malfadada “privatização”.
A Intersindical comunica todos os nossos representados que está acompanhando de 
perto esse processo privatista, no sentido de defender os direitos dos empregados do 
Porto.
A Intersindical está gestionando juntos aos Deputados na ALESC no sentido de barrar 
essa privatização, o Estado quer entregar o Porto de Imbituba, Laguna e São Francisco, 
patrimônios conquistados com esforço dos catarinenses. Vamos levar aos Deputados o 
assédio que sofrem os empregados do Porto de Imbituba, onde o atual presidente da 
SC PAR, Ricardo Moritz, em reunião virtual comunicou friamente aos empregados que 
todos serão demitidos.  
No dia 09/02/2021 a SC PAR nomeou o ex-presidente do Porto de Imbituba SA e coronel 
aposentado, Jamazi Alfredo Ziegler, para o cargo de Superintendente dos Portos 
Delegados ao Estado de SC para ser o carrasco desse serviço.
Não há transparência, planejamento, projeto e ações, apenas a idéia �xa de privatizar, 
sem a mínima garantia de melhorias para a sociedade catarinense.

Existem rumores de que um novo escândalo está prestes a se tornar público, 
envolvendo os de sempre. É aguardar para ver! Está mais do que provado que com uma 
gestão pro�ssionalizada, ética e voltada a consecução das politicas públicas setoriais, 
as empresas pertencentes ao governo do estado geraram serviços de qualidade para 
toda a população catarinense.
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A PRIVATARIA CONTINUA A PASSOS LARGOS


